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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS

Doutorado - Período 2017/1

Teoria em Ciências Sociais – Horário: quarta-feira, das 14:00 às 18:00 

Luzimar Paulo Pereira
PROGRAMA DO CURSO

Ementa:
O curso explora alguns debates contemporâneos das Ciências Sociais, tendo como base três noções chaves: a de “sistema”, a de “rede” e a de “linha”. A ideia de “sistema” será abordada a partir da leitura de autores que ressaltam a importância da tradição durkheimiana na disciplina. Os textos contrapõem a sociologia funcionalista de Durkheim, operacionalizada por autores vinculados à algumas das principais escolas anglo-saxãs das Ciências Sociais, e sua sociologia simbólica, com destaque para a tradição francesa que liga Marcel Mauss, Lévi-Strauss e Pierre Bourdieu. A ideia de “rede”, em particular a ideia de “ator-rede”, de Bruno Latour, será abordada a partir da retomada de um debate seminal entre Durkheim e Gabriel Tarde. O contraponto entre as noções de “sistema” e “rede” reforça a distinção entre dois modelos conceituais elaborados com o objetivo de conferir inteligibilidade aos fenômenos da vida social. O primeiro operacionaliza imagens de totalidades orgânicas ou mecânicas, enquanto o segundo faz uso de metáforas que produzem a ideia de um mundo social constituído a partir das conexões estabelecidas entre indivíduos e grupos. Por ultimo, a ideia de “linha” emerge das reflexões do antropólogo Tim Ingold. A partir de uma abordagem influenciada pelo pensamento ecológico, o autor pretende dissolver as fronteiras disciplinares entre as Ciências Humanas e Naturais para instituir o que ele denomina ser uma “antropologia da vida”, cujo fundamento é a ideia de que a “vida” é sempre um processo de abertura, não de encerramento. A “linha”, como um contraponto às “redes” e aos “sistemas”, supõe a primazia epistemológica e ontológica do “movimento” ou do “fluxo” (apreendidos por meio de formas narrativas aos invés de classificatórias) para o entendimento das relações sociais e ecológicas. 
Avaliação: 

Trabalho analítico, com formato e extensão de um artigo de periódico científico, a partir da bibliografia de leitura obrigatória.
Calendário: 

Dias letivos: (A CONFIRMAR)
OBS: O PROGRAMA AINDA PODE SOFRER ALTERAÇÕES. 
SESSÕES E TEXTOS:

1: Apresentação do programa

2: Teorias, conceitos e métodos 

DELEUZE, G. & GUATTARI, F. 1992 (1991). O que é Filosofia? (“O que é um Conceito?). Rio de Janeiro: Editora 34, pp. 25-47.
KUHN, Thomas. 1978. A estrutura das revoluções cientificas (“As revoluções como mudanças de concepção de mundo”. São Paulo: Perspectiva, pp. 145-171.
KUHN, Thomas. 2006. O caminho desde A Estrutura (“O problema com a filosofia histórica da ciência” e “As ciências naturais e as ciências humanas”). São Paulo: Editora UNESP, pp. 133-151, 265-273.
Bibliografia complementar

ALMEIDA, Mauro. “Campo sistema rede”. Palestra no Núcleo de História Indígena e do Indigenismo da USP, 28 de novembro. Acesso: https://mwba.files.wordpress.com/2010/06/almeida-2008-campo-sistema-rede-2.pdf

PARTE I – SISTEMAS SOCIAIS e SISTEMAS SIMBÓLICOS 
3: Sociedade e sistema: Durkheim e o funcionalismo 
LUKES, Steven. 1977. “Bases para a interpretação de Durkheim”, in G. COHN (org.), Sociologia: para ler os clássicos. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, pp. 15-46. 
GIDDENS, Anthony. 1998. Política, sociologia e teoria social (“Durkheim e a questão do individualismo”) São Paulo: Editora UNESP, pp. 147-168. 

PARSONS, Talcott. 1977. “Durkheim e a teoria da integração dos sistemas sociais”, in G. COHN (org.), Sociologia: para ler os clássicos. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, pp. 85-120.
4: Sistemas simbólicos: Um outro Durkheim, Marcel Mauss e os fatos sociais totais

MAUSS, Marcel, 2013. Sociologia e Antropologia (“O Ensaio sobre a dádiva”). São Paulo: Cosac Naify, pp. 183-314. 
LÉVI-STRAUSS, Claude, 2013. Sociologia e Antropologia (“Introdução a Obra de Marcel Mauss”). São Paulo: Cosac Naify, pp. 11-46. 

Bibliografia complementar

DUMONT, Louis. O individualismo: uma perspectiva antropológica da ideologia moderna (“Marcel Mauss: uma ciência em devenir”). Rio de Janeiro: Rocco, pp. 179-200.  
MANIGLIER, Patrice, 2013. “’De Mauss a Claude Lévi-Strauss’, cinquenta anos depois: por uma ontologia Maori”. Cadernos de Campo, São Paulo, n. 22, pp. 163-179

MERLEAU-PONTY, M. (1960), “De Mauss à Claude Lévi-Strauss”, in _________., Éloge de la philosophie, Paris, Gallimard.

5: A primazia do simbólico: campo, capital e habitus – Pierre Bourdieu, 

BOURDIEU, Pierre, 1968. “Structuralism and theory of sociological knowledge”. Social Reserch, vol. 35, n. 4, pp. 681-706

BOURDIEU, P. 1989. O Poder Simbólico. Lisboa: Difel. 
BOURDIEU, P, 2007. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva. 
Bibliografia complementar

WACQUANT, L, 2002. “O legado sociológico de Pierre Bourdieu: duas dimensões e uma nota pessoal”. Rev. Sociol. Polit.., n.19, pp.95-110
6: Razão prática: estratégias e sentido da ação – Pierre Bourdieu. 
BOURDIEU, P. Esboço de Uma Teoria da Prática, Precedido de Três Estudos de Etnologia Cabila, Oeiras: Celta Editora, 2002

BOURDIEU, P. Razões Práticas: Sobre a teoria da ação, Campinas, Papirus Editora, 1996

BOURDIEU, P. O Senso prático. Petrópolis, 2009. 
PARTE II – A TEORIA DO ATOR-REDE

7: Antecedentes: Gabriel Tarde

LATOUR, Bruno, 2002. “Gabriel Tarde and the End of the Social”, in PATRICK JOYCE (edited by) The Social in Question: New Bearings in History and the Social Sciences, Routledge, London, pp.117-132 

VARGAS, Eduardo (et al), 2015. “O debate entre Tarde e Durkheim”. Teoria e Sociedade, número especial, pp. 28-61. 

Bibliografia complementar

DURKHEM, E. & TARDE, Gabriel, 2008. “Crime e Castigo: a polemica entre Gabriel Tarde e Émile Durkheim”. Novos Estudos, 71, pp. 51-74. 
TARDE, Gabriel, 2007. Monadologia e Sociologia. São Paulo: Cosac Naify. 

8: Jamais fomos modernos

LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaios de antropologia simétrica (“Crise”, “Constituição” e “Relativismo”). Rio de Janeiro: Ed.34, 1994, pp. 7-52 e pp. 91-128

9: Teoria ator-rede: incertezas e controvérsias I - Latour

LATOUR, Bruno, 2006. Changer de société, refaire de la sociologie. Paris: La Découverte, p. 7-123 (trad. Em português: Reagregando o social: uma introdução à teoria do ator-rede. Salvador: EDUFBA-EDUSC, 2012, pp. 17-128)
10: Teoria ator-rede: incertezas e controvérsias II - Latour

LATOUR, Bruno, 2006. Changer de société, refaire de la sociologie. Paris: La Découverte, p. 125-239 (Em português: Reagregando o social: uma introdução à teoria do ator-rede. Salvador: EDUFBA-EDUSC, 2012, pp. 129-228)

11: Como rastrear associações: propostas metodológicas - Latour

LATOUR, Bruno, 2006. Changer de société, refaire de la sociologie. Paris: La Découverte, p. 241-379 (Em português: Reagregando o social: uma introdução à teoria do ator-rede. Salvador: EDUFBA-EDUSC, 2012, pp. 229-372)

PARTE III – LINHAS E MALHAS

12: Novo paradigma ecológico
INGOLD, Tim, 1998. “From complementary to obviation: on dissolving the boundaries between social and biological anthropology, archaeology and psychology”. Zeitschrift fur Ethnologie, 123 (1): 21-52

INGOLD, Tim, 2001. The Perception of the environment: Essays of livelihood, dwelling and skill (“Culture, nature, environment: steps to an ecology of life”). New York: Routledge, pp. 13-26.  

VELHO, Otávio, 2001. “De Bateson a Ingold: passos na constituição de um paradigma ecológico”. Mana, 7(2): 133-140. 

Bibliografia complementar

DESCOLA, Philippe, 2005. Par-delá nature et culture. Paris: Éditions Galimmard (trad. em inglês: Beyond Nature and Culture. Chicago and London: The University of Chicago Press, 2014). 

13: Produção, história e habitação
INGOLD, Tim, 2006. “Sobre A distinção entre Evolução e História”. Antropolítica.n.20, p.p.17-36

INGOLD, Tim, 2001. The Perception of the environment: Essays of livelihood, dwelling and skill (“Making things, growing plants, raising animals and bringing up children”; “Building, dwelling, living: how animals and people make themselves at home in the world”). New York: Routledge, pp, 77- 88 e pp. 172-188.  

Bibliografia complementar

STEIL, C & CARVALHO, I.C. (Orgs). 2014. Cultura, percepção e ambiente – Diálogos com Tim Ingold. São Paulo: Terceiro Nome  

14: Linhas e malhas I
INGOLD, Tim, 2015. Estar Vivo: Ensaios sobre movimento, conhecimento e descrição (“Prólogo”, “Ponto, linha e contraponto: do meio ambiente ao espaço fluido”; “Quando a formiga se encontra com a aranha: teoria social para antrópodes”). Petrópolis: Editora Vozes, pp. 25-42 e pp. 127-145;
Bibliografia complementar

MAFRA, Clara et al., 2014. “A antropologia como participante de uma grande conversa para moldar o mundo. Entrevista com Tim Ingold”. Antropologia e Sociologia 4 (2), pp. 303-326

15: Linhas e malhas II

INGOLD, Tim, 2015. Estar Vivo: Ensaios sobre movimento, conhecimento e descrição  (“Contra o espaço: lugar, movimento, conhecimento”; “Histórias contra a classificação: transporte, peregrinação e a integração do conhecimento”). Petrópolis: Editora Vozes, pp. 215-242. 

DELEUZE, G. & GUATTARI, F., 1995. Mil Platôs – Vol. 2: Capitalismo e Esquizofrenia. São Paulo: Editora 34
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